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Mostre que você
NÃO APOIA esse governo.

Participe, não saia de casa!

VÃO PARAR
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O QUE ESTÁ EM JOGO

ciclo de exploração e misé-
ria jamais visto.

O governo já liberou a 
terceirização para todas as 
atividades das empresas e 
quer aprovar as reformas tra-
balhista e previdenciária, que 
irão degradar muito a vida 
do trabalhador, liquidando o 
trabalho formal e achatando 
os salários de quem está na 
ativa e também dos aposen-
tados.

TERCEIRIZAÇÃO 

• Salários menores e sem benefícios como 13º, 
férias, FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço), contribuição do INSS (Instituto Nacio-
nal do Seguro Social) etc.
• Jornadas maiores, acima da regulamentada 
pela Convenção Coletiva de Trabalho.
• Fim do pagamento de horas extras.
• Maior risco de acidentes e contamina-
ções no local de trabalho.

REFORMA TRABALHISTA

• Livre negociação entre trabalhadores e pa-
trões, sem participação do Sindicato e, inclusi-
ve, em detrimento da lei.
• Jornada de trabalho flexível, com liberdade 
para negociar banco de horas sem a participa-
ção do Sindicato. 

• Férias parceladas em até três períodos.
• Homologação diretamente na empresa, sem 
a fiscalização do Sindicato. Permite, ainda, qui-
tação anual dos débitos, impedindo futuras 
ações trabalhistas. 
• Rescisão de contrato de trabalho por acordo 

As centrais sindicais es-
tão unidas novamen-
te na organização de 

mais uma greve geral, no dia 
30 de junho, em todo o Brasil.  
A greve é contra as reformas 
trabalhista e previdenciária 
que o governo Temer quer 
aprovar.

A aprovação dessas re-
formas, aliada ao desem-
prego que já assola o País, 
levará os brasileiros a um 

A reforma trabalhista alte-
ra mais de 100 itens da CLT 
(Consolidação das Leis do 
Trabalho), tira completamen-
te o poder de negociação dos 
sindicatos e dificulta futuras 
ações trabalhistas.

A reforma previdenciá-
ria aumenta a idade mínima 
para aposentadoria e o tem-
po de contribuição, exigindo 
que os trabalhadores perma-
neçam por muito mais tempo 

com a empresa permite saque de apenas 
80% do FGTS e o trabalhador recebe 50% 
do aviso prévio e da multa rescisória. 
• Contratação temporária passa de 90 
dias para 270 dias. 

• Gestantes poderão trabalhar em local 
insalubre.

• Idade mínima passa a ser de 65 anos para 
homens e de 62 para mulheres.
• Tempo de contribuição passa a ser de 40 anos 
para ter acesso ao teto da aposentadoria.
• Tempo mínimo de contribuição passa a ser 
de 25 anos.
• Pensão por morte passa a ser de 50% do teto 
da aposentadoria, com acréscimo de 10% por 
dependente e reajuste desvinculado do salário 
mínimo.

REFORMA PREVIDENCIÁRIA

Beleza! essas 
reformas estão 

ficando do jeito que 
encomendei!

O País vai parar dia 30 de junho

no mercado de trabalho para 
conseguir se aposentar.  “Se 
não há vagas nem para os jo-
vens, quem dará emprego a 
trabalhadores prestes a com-
pletar 70 anos?”, questiona 
Osvaldo Bezerra, coordena-
dor geral do Sindicato.

Além disso, o sindicalista 
lembra que com a liberação da 
terceirização a informalidade 
deve crescer muito e, em bre-
ve, a maioria dos brasileiros 

não consegurirá se aposentar. 
“É um ciclo vicioso que leva ao 
caos do mercado. O trabalhador 
informal não contribui,  não se 
aposenta e está fadado a acabar 
na miséria total”, observa.  

Essas três reformas jun-
tas liquidam completamente 
com o mercado de trabalho, 
já bastante comprometido 
em função da recessão e do 
desemprego que atinge mais 
de 14 milhões de brasileiros. 

Direitos, empregos e aposentadoria em risco. Pare agora ou será tarde demais!


